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Editorial 
Gostarfumos de relatar aos nossos companl1eiros sobraquianos alguns dos objetivos que 

conseguímos conquistar em 1988. 

Conseguimos publicar o Boletim 04, que cresceu para o volume 5 - esta revista. Tal 
publicação foi elaborada com material que obteve total receptividade pelos sócios. Conforme o 
r.:ebimento da ficha de avaliação do Boletim 04, 99º/o gostaram da "Mini-Aula" e "Inovação 

nológica" e muitos nos solicitaram cópias de artigos técnicos. Nesta edição conseguimos uma 
melhor qualidade cfe impressão (letras mais legíveis). Já temos cerca de 15 participantes par a o 
nosso catálogo comercial "Quem estã fazendo o quê em Acústica e Vibrações", sendo que 
estendemos o prazo para inscrição e participação até 15/12/88, dando chance a empresas que 
ainda estão organizando material e também a outras que ainda não conhecem esta futura 
publicação. Estamos realizando o IX ENCONTRO DA SOBRAC nos dias 1 e 2 de dezembro próximos 
vindouro, em Campinas-SP, agradecendo a IBM, VIBRANIHIL e TRORION-illbruck pelo apoio financeiro, 
e também ao nosso secretário José Maurício que chegou a trabalhar até 12 horas/dia. Nossos 
companheiros Moysés e Roberto, do Rio de Janeiro, estão organizando o grande X ENCONTRO DA 
SOBRAC Junto com o til Congresso lmernaci0nal ele Controle de ruicfo e X COBEM para Dezembro 
de 1989. Participamos, em setembro último, em Avignon-França, da reunião do Insti tuto 
Internacional de Controle de Ruido de Engenharia, marcando a eresen~a do Brasil com 5 
representantes, onde renovamos nosso pecfido de realizaçao cfo Congresso Munclial 
INTER-NOISE no Brasil para 1993. 

Estas são algumas ele nossas realizações, além ela modificação do sistema de cobranç a e 
da reorganização administrativa completa da SOBRAC. Nos últimos oito meses a SOBRAC cresceu 
18º/.::. em número de sócios, mas ainda é completamente depencleme de espaço físico e telefone da 
UFSC e do computador PC do GVA (Grupo de Vibra~Ões e Acústica da UFSC). A situação financeira 
não é confonãvel. Nossa principais despesas são o salário de nosso secretário José Maurício e 

ustos de correio. 

Pode-se notar que não estamos falando de futuro, nem fazendo planos que quase sempre 
ficam no papel. Estamos repetindo o nosso "SOS" para que todos os associados nos env iem 
noticias, artigos, mini-aulas, inovaçóes tecnolõgicas, piadas, etc. 

Deixemos as avaliações e recomendações para a nossa Assembléia Geral, em Campinas no 
dia 02/12/88. Até lá. 

P..-of. Sarni..- N. V. Ger ges Ph.D. 
Presidente 

Revista da 

Sociedade Brasileira de Actística. - SOBRAC 

l\.Iaté't-ias ni.o assinadas, sob a responsabilidade da Diretoria. Jornalista Responsável: J ose 
Antonio de Souza - Reg-. Prof. 814 - SC. Comitê Editorial: Samil' N.Y. Gerges, Elvir~ R Viveiros, 
Ptanejament.o Gráfico: Jose ~Iauricio Leandro da Silva 



Do Ex-Preside11te 

Para. os Sobraq11ia11os 

SOBRAC RSP-021/88 São Paulo, 20 de abril de 1988. 

Prezados Colegas da SOBRAC. 

Na qualidade de ex-Presidente da SOBRAC, venho trazer-lhes algumas palavras, 

neste momento em que se ultima a transferência do nosso principal pólo gerador e 
atividades. para Santa Catarina. sob o comando do pFof. Sarnir N.V. Gerges, nosso n o 
Presidente, empossado com sua Diretoria e Conselho, em 21 de novembro p.p., para gerir 
os destinos da nossa Associação nos próximos dois anos. · 

A primeira palavra é de agracfeclmento. 

Nossa experiência precedente demonstrou que somos poucos, extremamente 

atarefados pelo muito que há por se fazer em Aclística e Vibrações no Brasil. Mas. 
mesmo assim, soubemos avaliar a impor-tância do surgimento da SOBRAC para 

caracterizar nossos campos de trabalho, sanar suas deficiências e expandi- los nos 
rumos: certos. E, o que é mais importante: muitos se der-am conta de que é um tr-abalho a 

ser dese nvolvido com persistência, cujos melhores frutos não podem sei'" colhjdos de 

ime liato. São cerca de duzentos sócios individuais e trinta institucionais que estão 
conosco ne sse v erda d e iro ato de vontade , que torna a SOBRAC mol'"almente irrever'sível. 

A segunda palavra é um apanhado do que foi feito nos dois últimos anos em 
per seguição dos nossos objetivos. 

Implantamos a SOBRAC. Expandimos o quadro de sócios, passando da 

dep endência operacional de instituições como o IPT, para uma semi- autono 

Testamos soluções para a questão crucial da comunicação eficaz, mediante boi 
textos avulsos e até mesmo contatos telefônicos. Rea lizamos três Encontros e um Cu 

gratuito para os sócios. Estabelecemos refações inte r naciona is com o l/INCE. 

A terc eira e t"iltima palavra é um estímulo. · 

Chegamos a semi autonomia inclusive com supel'"ávits anuais, porém ainda não 
houve condições d e tennos funcionâ..-ios em regime de trabalho permanente, que aliviem 

as funções da Diretoria. Não temos também uma se de própria. São desafios para os 

sócios. São metas que requerem uma decisiva ação de todos na expansão do quadro, 
principolmente de empres a s afiliadas. 

Vamos tentar essa s conquistas. Vamos fazer com que a SOBRAC aconteça em 
nós e não para nós. Vamos estar com ela no dia- a -dia dos nossos pensamentos e não 
deixar passar uma semana sem que façamos algo em seu favor. 

Apoiar a nova Diretoria, enviar-lhe elementos. informações e sugestões, e a 
parte mais importante dessa mobilização positivis t a de todos que pautará o nosso 

avanço para o futu1·0. 

A todos nossas saudações mais calo..-osas. 

E à nova Diretoria e Conselho nossos votos de feliz gestão. 

Joio Gualberto de Azevedo Baring 
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X Encontro da SOBRAC 
III Seminário Internacional ele Controle ele Rl.tÍelo 
X Congresso Brasileiro de Engenharia Mecânica 

C.OBE.M 

5 - 8 e 11 - 12 de dezetnbi--o de 1989 Rio de J aneii--o 

Os Encontros da SOBRAC 
tem se constituído no único 
forum de troca de idéia:s e 
aQ.Cendizado informal em 

tica no pais. Em especial, 
nos Seminãrios Internacionais 
de Controle de Ruido, temos 
contado com a presença de 
pesqL1isadores/ consultores 
estrangeiros que vem 
transmitir parte de sua 
experiência a todos os 
interessados. 

Em 1989 estaremos 
realizando nos:so Ili Seminário 
Internacional de Controle 
de Ruído juntamente com o X 
Encontro da SOBRAC. Neste 
seminário, contaremos com o 
apoio do lnternational lnstitute 
of Noise Comrol Jngineering, 
com a participaçao de uma 
delegação americana. Seria 
p• ivo contarmos com a 
eSftiragadora maioria dos 
profissionais brasileiros e 
alguma participaç:ao da 
América Latina. 

A programação do 
Seminãrio será muito atraente, 
:sendo o :seu primeiro dia 
coincidente com o último dia 
do X Congresso Brasileiro de 
Engenharia Mecânica (COBEM, 
Rio de Janeiro, 5 a 8 de 
dezembro de 1989}. 

Trabalhos de cunho 
cientifico em Acústica e 
~braç5es poderio ser 
submetidos a Comissão 
Editorial do COBEM-89, 
podendo ser publicados nos 
Anais desse Congresso. além 
das sessões . têcnico
científicas e da conferência do 
dia 8/12, teremos dois dias de 
Seminário, com apresentação 
de palestras e trabalhos 
técnicos, especialmente em 
Controle de Ruido. A 
participação de nossos 
associados, tanto recebendo 
quanto oferecendo o 
testemunho de sua 
experiência profissional, é 
fundamental para o sucesso 

do evento e o avanço da 
acüstica no país. 

Os sócios da SOBRAC 
estão incluídos na mala direta 

. dos dois eventos, tendo 
· acesso a todas as 
inf ormaçôes pertinentes. 

Para maiores informações: 
ADAM Congressos e 
Eventos Ltda. Av. Ahnirante 
Barroso, 63 Grupos 
141311414 • 20031 - Rio de 
Janeiro - Brasil 

Comitê Organizador 
Antonio MacDowell de 
Figueiredo 
Moysés Zindeluk 
Nestor Zouaim Pereira 
Nisio de Carvalho Lobo Brum 
Atila Pantaleão Silva Freire 

Comissão Editorial 
Jan LeonSciesko 
Miguel Hiroo Hirata 
Renato Machado Cotta 
Roberto Aizik T enenbaum 

X CONGRESSO 
BRASILEIRO DE 
ENGENHARIA 

MECÂNICA XCOBEM 

10m BRAZILIAN 
CONGRESSOF 
MECHANICAL 
ENGINEERING 

RIO ABCM PEM / COPPE/ UFRJ 

5-8 de dexembro de 1989 Rio de Janeiro December 5-8, 1989 



RESUMO SOBRE O CONGRESSO INTER-NOISE/88 

AVIGNON/FRANCA 30/08 A 01/09/88 ORGANIZADO PELO INCE -
INSTITUTE OF NOISE CONTROL ENGINEERING·ENTIDADE 

INTERNACIONAL QUE CONGREGA 27 PAÍSES 

1) O programa técnico foi 
dedicado as fontes de 
ruiêlo. 

2) O Brasil compareceu com 
cinco participantes. 

3) foram distribuídos 3 
volumes dos Proceedings 
(anais), contendo resumo 
de todos os trabalho 
apresentados no evento. 

Os trabalhos apresentados 
foram divididos em assuntos 
afins, de forma que ao ... 
comparecer as sessoes os 
participantes podiam ter 
escolhido previamente aqueles 
de seu interesse. 

Os temas abordados 
gir aram dentro da 
programação prévia sendo os 
principais: Análise e Medições, 
Fontes Estacionárias. Geração 
Estrutural do Rl1ido e 
Vibrações, Controle Ativo de 
Ruido e Vibrações, Diversos, 
Fontes Móveis, Propagaçao, 
Painéis, Sessões de Trabalho 
(workshop). 

Em cada uma destas 
sessões distribuídas em três 
dias, das 8:30 hs às 18:00 hs, 
foram abordados vários 
aspectos tais como: 
Processamento de Sinal, 
Métodos Numéricos, Ruídos de 
Engrenagens, Caracterização 
do Ruído Gerado 
Estruturalmente, Controle 
At ivo, Potência Acústica das 
Máquinas. Ruídos de 
Aeronaves, Barreiras, Ruído 
em Vias de Comunicação 
(estradas), etc., cabendo a 
cada expositor 20 minutos de 
tempo, rigorosamente 
controfaefo dentro de uma 
organização invejável. Outros 
assuntos tratados 
evidentemente não caberiam 
ser aqui indicados pois não é 

Eng. Shaia Akke..-man 
Acústica Engenharia SIC L tda. 

esse nosso objetivo. 

Após a abertura solene do 
congress, o primeiro dos 
conferencistas convidados 
apresentou uma síntese do s 
Congresso Internacional sobre 
Ruído, realizado cinco dias 
antes em Estocolmo - Suécia, 
entre 21 e 25 de agosto/88. 
Este expositor, Prof. Gerd 
Jansen, estabeleceu, muito 
claramente, as ligações entre 
os dois eventos, ocasião em 
que descreveu as várias 
conclusões relacionadas aos 
efeitos e preocupações, a 
nível mundial, das 
conseqi.iências do impacto da 
energia sonora sobre o 
homem tanto sobre as 
comunidaeles urbanas como 
sobre as atividades 
ocupacionais, levando 
inclusive em consideração a 
combinação do ruído com 
outros fatores como 
vibrações, gás carbônico, 
temperatura, etc., 
precupando-se com os 
reflexos sobre a comunicação 
e conforto como também com 
a ação impulsiva do som e a 
incidência das ' baixas 
freqüências. Relatanto ainda 
sobre a criação do MAi (Man 
Auditive lndex) que engloba os 
conceitos do SIL (Speech 
lnterference Levei) e AI 
(Articulation lndex) na . ~ 

comurncaçao. 

O que foi especialmente 
interessan~ nesta 
comunicaçao foi a 
apresentação dos aspectos 
dos efeitos não auditivos do 
impacto deste tipo de energia 
com respectiva interferência 
fisiolõgica, com resultados de 
efeitos e modificações 
vasculares em soldados 
expostos a níveis de até 125 

dB(A), e paralelamente o 
aumento da pressão sistólica 
com decréscimo da audição. 
Em pesquisas de Ruído do 
Tráfego urbano, verificou-se 
inclusive o aumento do 

: colesterol em 20o/o da 
população exposta. O os 
aspectos relatados fora as 
interferências com a visão, 
memoria e desenvolvimento 
das crianças inclusive 
pesquisas sobre interferências 
com o sono em limites de até 
55 dB(A), com estudos em 
grupos de trabalhadores junto 
a aeronaves, correlacionado a 
perda da audição com aqueles 
outros efeitos acima 
mencionados e ainda com o 
stress, cansaço, etc. 

Muitas destas conclusões 
e indicações correspondem a 
pesquisas ainda em curso no 
mundo inteiro e serão alvo de 
futuras comunicações mais 
precisas. Tendo-se conclt íclo 
incondicionalmente da 
necessidade ele promov , -se 
de forma intensiva a redução 
na _sJeração, propagação e 
incidencia ela energia sonora 
sobre o homem como forma 
de proteção aos malefícios JIÍ 
conhecidos e outros ainda em 
pesquisa. 

Dentro do programa 
técnico desenvolvido era 
evidente que não se poderia 
estar presente em todas as 
sessões de interesse, muitas 
delas se desenvolveram ao 
mesmo tempo. Assim 
procuramos previamente o 
temas em que comparecíamos 
deslocando-nos muitas vezes 
a cada 20 minutos de uma 
sala para outra para atender 
a esse interesse. 

No primeiro dia após 1 



inte1•n 

abertura com a palestra do 
Prof. Gerd jansen como 
de:screvemo:s, a:s 13:30 h:s 
começamos · pelo controle 
ativo (C.A.) do ruido e 
vibrações com resumo dos 25 
anos de descrição dos 
tt'a:>alhos sobre este tema 
a'Tr'Íal, oncle se introduz fontes 
sonoras que se contrapõem a 
propagaçao da energia, 
reduzindo-os quase 
completamente a valores 
aceitáveis mas dependendo 
de certas condições do meio 
em que se a tua. 

Este tema foi abordado em 
mumeras :sess5es do 
congresso e aplicado a dutos 
e a equipamentos que vibram. 
Apresentaram-se estuclos 
analíticos com medições e 
1ntrumentos de controle e de 
avaliação ele resultaclos tanto 
em pesquisas de laboratõrios 
como de resultados práticos 
elía instalaçoes já montadas. 
el'JIJ olv endo, descrições, 

. - " . proJeçoes e transparenc1as, 
slides e discussões. 

Os temas como ruído de 
engrenagens e mancais, 
pesquisa e casos, 
caracterização de valores 
para gerar;Õa de niYeis ele 
ruído estrutural tanto ·na 
indústria como em 
eqliipamento doméstico. com 
predição de ruído em 
máquinas, história de casos 
práticos. const1tu1ram-se em 
temas de interesse 
especialmente nas sessões de 
trabalho em conjunto 
(workshop}, com discussão 
entre o...,s presentes tais como: 
absorçao do som em baixas 
freqüências em cavidades 
ressonantes (trabalho dos 
brasileiros Giampaoli/Samir · 
Gerges). 

r i ~Í:f .~ D;)•• ., - -~"'• · - ·-;J 

1 

.... ... 
Absorçao sonora sem la 

mineral, características de 
materiais em espuma, etc. No 
seglmdo dia, quarta-feira, 
chamou-nos especial atenç§o 
a apresentação do alemao 
professor M. Heckl, com 
descrição do tema ele 
excitaçao sonora das 
estruturas. Outros temas 
interessantes como os 
problemas.., de ruido nas 
embarcaçoes, dutos de ar 
condicionado com ruido 
contr olado por processo ativo 
como já mencionamos, fontes 
sonoras elétricas, ruido de 
pequeno:s motores, 
amortecimento ele impactos ele 
prensas, reduçao de ruídos ... . em serras, rectuçao ele rutclos 
em indústria do aço, 
amortecimento por camadas 
ele material {damping), redução 
de vibrações por trincheiras, 
previsão de ruídos em 
grandes halls industriais. No 
terceiro e último dia foram 
abordados assuntos ele 
interesses variados como: 

- painéis isolantes tipo 
sandwiche 
direcionamento da 
transmissão de ruído entre 
salas e perda por 
transmissão através janelas 
de vidro 

- transmissão através 
incidência do som em painéis 
dlplos 
ru1dos de ventiladores 
centrífugos. 

Chamou-nos muito atenção 
os trabalhos dos holandeses 
que apó~ muitos an<?s de 
observaçoes e cu~ados 

próprios em suas indústrias, 
soment~ em 1987 adotaram 
legislaçao sobre controle de 
ru1âo ocupacional fixando o 

limite em 80 elB{AJ para oito 
horas de exposiçao ao ruído 
contínuo e paralelStmente a 
níveis de vibraçao sobre 
corpo inteiro para quatro 
horas de exposição, uma vez 

·que para este último caso 
contatou-se que 8°/o da 
população exposta serã 
afetada pelas mesmas. -CONCLUSOES 

Nossas observaçoes finais 
são as seguintes: 

1 - O comparecimento ele 900 
congressistas cio mundo 

inteiro com a presença de 
nomes notáveis no campo da 
aclÍstica 1 mostra o interesse 
enorme que o assunto 
desperta e tivemos a 
oportuniclacle de somar com 
eles; 

2 - A realização paralela da 
exposição de 

equipamentos para registro, 
medições, processamento e 
de _ pesquis~s ªElicaclas a 
acust1ca e v1braçoes em alto 
nível, vem reforçar o 
interesse e progresso da 
área; 

3 - A possibiliclacle ele ver e 
ouvir especialistas do 

mundo int'"'iro con:stitui-:se em 
abertura de horizonte e 
avaliar posições rela tivas aos 
trabalhos nos vários remas; 

4 - O principal assunto 
dominante'"' no congresso 

foi a divulgaçao em diversos 
aspectos, na área de AC !IVE 
CONTRO~ aplicaclo aos ru1dos 
e vibraçoes. 

São Paulo, 27 /09/1988 
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- -AC.USTICA DO VEICULO 

Para satisfazer os 
requisitos de conforto ditados 
p~ l a concorrencia, bem co~o 
atender a legislaçao 
especifica do mercado 
americano, o veículo FOX 
(equipado com motor 1,81: 
mont agem longitudinal com 
injeç ão ele combustível elo tipo 
KE -Jetronic) exportado 
atua lmente, necessitou de um 
desenv olvimento amplo do 
pon to de vista aclistico, cujos 
pontos básicos são delineaclos 
abaix o. 

Figura t 

FOX 

H. Onusic* e P.L. Ferrador** 
Volkswagen do Brasil S.A. 

~ 

SISTEMA DE COXINIZAÇAO 

Montagem do conjunto 
motorpropulsor sobre três 
coxins principais (dois 
próximos a linha do c.m. do 
conjunto e o terceiro junto a 
extremidade traseira), dos 
quais os dianteiros, que 
recebem a maior carga, são 
apoiados num sub-chassi que, 
por sua vez, é isolado da 
carroceria por meio de quatro 
buchas de borracha (silent 
blocks). Exemplos típicos de 
transmiss ibilidade são 
mostrados na Fig. 1. 
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SISTEMA DE ESCAPAMENTO 

Composto de três 
elementos: pré-abafador 
(catalis ador), silenciosos 
intermediário e final do o 
reativo, fixados através de 
alças de borracha a 
deteminaclos pontos da 
carroceira com alta 
impedância mecânica, 
minimizando a transmissão de 
n1ído por essas vias. Valôres 
típicos de ruiclo externo 
obtidos: Norma SAE J 986 -
72,0 dB(A) Norma ISO 362 -
76,0 dB(A) 

Figura 2 



BARREIRA ACÚSTICA 

Composta de feltro 
f enólico sob uma placa de alta 
densidade, aplicada sobre a 
divisória entre os 
compartimentos do motor e 
passageiros, ex tendendo-se 
sobre as caixas de rodas e 
assoalho dianteiro. Um 
exerrrplo da eficiência acLTstlca 
dessa isolação simulada em 
dispositivo pode ser 
visualizada na Fig. 2. 

Em adição, um tratamento 
com material betuminoso foi 
efetuado em determinadas 
regiões do veiêulo, visando um 

rtecimento das vibrações 
chapas. Foi adotado um 

coeficiente de amortecimento 
rt ~ O, 15 a 200 Hz pelo método 
de Oberst (ASTM E756-80). 

Além das características 
acústicas, o conjunto de 
componentes acima teve que 
satisfazer as exigências de 
durabilidade e funcionabilidade, 
numa faixa de temperatura 
ambiente de -40 oC a + 50 oC . 

O resultado final do 
desenvolvimento pode ser 
observado na Fig. 3, onde são 
mostradas as curvas de ruido 
lnternq em 2a ordem 
(freqUencia de explosões do 
rns;.tor), ponderaçao ... "A" e 
í ~ e de Articulaçao em 
função da rotação do motor e 
/ou velocidade do veículo. 

O trabalho enunciado foi 
elaborado pelo Grupo de 
Engenharia Experimental 
Acústica Veicular, na época 
composto pelos seguintes 
colaboradores: H. Onusic; G. 
Chiarem; J.L. Santa Anna; P.L. 
ferr ador; f.A. Sobrinho; P.S.R. 
Calil. 

Na edição de outubro de 
1987, a revista americana 
''Consumer Reports'' 
considerou em suas 
avaliações comparativas, que 

o VW FOX apresenta uma 
acústica superior aos veículos 
de sua classe. 

* H. Onusic 
Supervisor de Engenharia 
Experimental - VW do Brasil 
Prof. Assistente - Depart. de 
Física Nuclear - IFUSP 
Presidente da Comissao de 
Estudos de Acústica Veicular -
CBS-ABNT 
** P.L. Fer-r-ador
Engenheiro do Produto - VW 
do Brasil 
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MINI-AULA 

ORGANIZ~ÇAO DE UM PROGRAMA DE 
CONSERVAÇÃO DA AUDIÇÃO 

Prof. Roberto twUer Hed-ich, M.Sc. 
Coor~ do L~~tório d9 Vibr~ e Ao4ktio.;a 

LFSC - ~tamento de Engenharia Mecânica 
Caixa Postal 476 - CEP 88049 - florianópois- SC 

INTRODUÇÃO 

Hoje os trabalhadores 
são legalmente, assim como 
moralmente, obrigados a 
considerar ruído como um 
risco para si. Medidas de 
conservação da audição 
devem ser aplicadas tão logo 
se suspeite quanto a 
presença de um problema de 
ruído. O procedimento básico 
envolvido na iniciação de um 
programa de conservação da 
audiç::ão descrito a seguir é 
:!lurnariado no diagrama 
abaixo. 

-O termo conserva~ao 

da audição deve ser 
compreendido no seu sentido 
mais amplo, como o meio de 
prevenir o dano do sistema 
auditivo, assim que um 
programa de conservação da 
aud i ~ão não consiste 
meramente em se colocar 
a disposição sistemas de 
proteção do · ouvido as 
pessoas expostas. A conduta 
de um empregador prudente e 
racional pode ser sumariada 
como segue: 

1. AVALIAÇÃO DOS RISCOS 
DO RUÍDO 

O primeiro passo em 
cada programa de 
conservação da audição ê a 
demarcação das mãquinas e 
áreas ruidosas que são um 
risco em potencial à audição; 
uma análise detalhada dos 
campos de ruído deve então 
ser feita em tais áreas. Uma 
atenção especial deve ser 
dada as pessoas itinerantes. 

Levantamentos quanto 
aos níveis de ruído devem ser 
repetidos em intervalos 
regulares, por exemplo 

anualmente, de maneira a ser 
monitorado o progresso que 
pode estar sendo conseguido 
com as medidas de controle 
de ruido, e também para que 
possam ser detectados 
aumentos nos níveis de r uído 
devido a máquinas com falhas 
ou desgastadas, ou ainda 
devido a instalação de novas 
plantas. 

2. ZO~AS DE RISCO DE 
RUIDO E AVISOS DE 
ALERTA 

Todas as áreas e 
máquinas onde os níveis de 
ruii:lo excedem a valores . - . estabelecidos em cntenos, 
devem ser imediatamente 
designadas de "áreas de 
Risco de ruido'". mesmo se 
medidas de controle de ruido 
possam ser aplicadas a longo 
prazo. Sinais de alerta devem 
ser mostrados em pontos de 
acesso a áreas de risco de 
ruido, não sendo, geralmente, 
necessário que . sejam 
demarcadas todas as 
máquinas dentro da área de 
risco, já que isto poderia levar 
a uma proliferação de sinais, 
diminuindo o seu impacto 
desejado. 

3. ENGENHARIA DE ... 
CONTROLE DE RUIDO 

A remoção dos riscos 
de ruído, ou de pessoas de 
zonas de ruido, e o cami 

: mais correto de se alcanç a 
conservação da audição, e a 
praticabilidade disto deve ser 
examinada em todos os 
casos. Infelizmente, o controle 
de ruido de muitas máquinas, 
ou processos, se torna 
impraticável, seja pelo alto 
custo envolvido ou pela 
irnpos5ibilidade ... de :serem 
feitas modificaçoes. Em muitos 
casos, então, esta forma de 
controle de ruido deve 
esperar até que uma máquina 
possa ser dispensada ou 
substituída, e isto pode 
ocasionar um certo atraso 
considerável. Engenharia de 
controle de ruído é um tópico 
altamente especializado, e o 
apoio e assistência 
pessoas experientes e 
qualificadas deve sempre 
existir. 

Algumas máquinas ou 
processos são possíveis de 
serem enclausuradas ou de 
receberem outros 
tratamentos locais, sendo que 
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problemas..... de ventilação, 
refriger-açao, acesso de 
materiais e pessoal, 
manutenção e assim por 
diante, não devem ser 
esquecidos. 

4. REFÚG!OS 
DO RUIDO 

Em vários processos 
contínuos, instrumentos de 
controle e monitoramento são 
freqi.ientemente instalaclos 
num console central, que pode 
então ser enclausurado em um 
refúgio de atenuação de ruído. 
Em outras situações onde 
3omente cheque~ re<Julare~ 

são requericlos, um refugio do 
n .. tk> pode ser providenciado o• os operadores podem 
permanecer durante o periõdo 
de tempo entre tais cheques. 
Em lugares onde eles são 
usados somente durante 
paradas de descanso normais, 
os refligios geralmente não 
proporcionam grande 
proteção para o pessoal da 
indLÍStria, já que, por exemplo, 
uma redução do tempo de 
exposição à me'tacte, 
representa uma redução de 
somente 3 dB na dose de ruido 
no trabalhador. 

5. ROTAJIVIDAOE DE 
f UNÇAO 

A rotatividade ele 
fu• o se torna algo prã tico 
somente onde os níveis de 
ruido estão um pouco acima 
dos limites aceitaveis, já que 
por exemplo~ uma redução no 
tempo de exposição à metaq,e, 
fornece uma redl1çao 
equtvaleme de somente 3 dB 
na dose de ruído. 

6. ESPECIFICAÇÃO DE RUÍDO 

Uma especifição de 
ruido deve fazer parte em 
todos os contratos 
envolvendo fornecimento de 
novas máquinas. De maneira 
a ser possível a predição, com 
certa precisão, cto efeito da 
introdução de uma nova fonte 
em um ambiente aclÍ:stico, é 
necessário primeiramente · se 
conhecer o nível de potência 
sonora da fome {NWS). 

N 

7 . SISTEMA O.E PROTEÇAO 
DA AUDIÇÃO 

Quando as técnicas de 
controle de ruído não são 
imedia tamente possíveis de 
serem aplicadas, ou em 
períodos ao longo dos quai:s 
as medidas de controle de 
ruído estao sendo aplicadas, 
sistemas de proteção da 
audição devem ser usados 
como uma solução paleativa. 
Entretanto, em termos 
realísticos, este tempo pode 
ser, as vezes, 10 ou mais anos 
antes da planta industrial ser 
modificada ou desativada, 
assim que devem ser i:omactos 
cuidados considerãveis na 
escolha do5 protetore:s de 
ouvido para o pessoal. Há 
vários tipos e marCJS de 
protetores de audiçao no 
mercado, e há vários fatores 
a serem considerados, 
juntamente ~a proteção... que 
eles fornecem, na seleçao do 
tipo mais adequado para cada 
situação. Alguns destes 
fa tor-es são: conforto; custo; 
durabilidade; estabilidade 
químic a; higiene e aceite pelo 
usuário. 

t
i ~ . 
~ 8. EDUCAÇÃO ·• - ._,. ,, 

.. .. . 
Uma parte importante 

de qualquer programa de 
conservação da audição é 
que ele deve ser aceito por 
pessoas com qualquer nível, 
desde os trabalhaclores e 
operadores atê o pessoal ela 
gerência (mais altos escalões). 
O envolvimento de 
representantes cios 
'trabalhadores nos estágios 
iniciais do programa é um 
passo importante e 
normalmente isto resulta numa 
melhor e mais ampla 
cooperac;;ão e aceite por 
parte do pessoal mais 
graduado da indüstria. 

Cada uma das técnicas 
de persuasão industrial 
correntemente disponíveis, 
tais como posters, filmes, 
palestras, folhetos, revistas, 
etc, devem ser empregadas 
para suplementar o conta to 
do pessoal com os 
departamentos médico e de 
pessoal. 

O impeto de um 
programa deve ser mantido, e 
posters, em particular, não 
devem ser deixados se 
deteriorar e aparentarem mau 
estado. 

Cópias das Portarias 
Brasileiras dispondo e 
regulamentando sobre os 
riscos de ruíclo, e qualquer 
publiçâo subsequente oficial 
de natureza similar. dev em 
estar disponíveis ·para o 
pessoal envolvido. 

9. SUPERVlsAo E 1 1 
TREINAMENTO~ 

•JJ 
Um programa de 

N • ~ -conservaçao da aud1çao sera 
mais efetivo se a 
responsabilidade geral pela 
coordenação for dacla para 
uma única pessoa, que pode 
ser de um dos seguintes 
departamentos: engenharia, 
~egura!'ça , pessoal ou médico. 
E posstvel que out ros 
aspectos, como por exemplo, 
especificação cios níveis de 
nnao, possam ser clele gaclo s a 
outras pes soas dentro de uma 
gnmde organização. Todas as 
pessoas engaja elas num 
programa de conservação ele 
audição devem receber 
treinamento apropria cio, e 
após, elevem seguir os passos 
que mantenham o progr ama 
atualizado e com o seu 
correto desenvolvimento em 
campo. 

10. AUDIOMETRIA 

Vários argumentos 
podem ser cotocactos contra e 
a favor da audiometria na 
indústria. Idealmente, a 
aucliometria nâo ser ia 
necessária se todas as 
medidas de conservação da 
audição fossem tomadas 
corretamente. Entretan to, 
devido as fraquezas humanas, 
os protetores de ouvido não 
são sempre usados 
adequaclamente. 
Adicionalmente, os limites de 
níveis de ruído correntemente 
aceitos são designados p ara 
proteger somente uma certa 
percentagem do número ele 
pessoas expostas. 



A audiometria não tem 
grandes valores, a menos que 
seja feita cumprindo normas 
de alta técnica. 

A aucfiometria eleve ser 
r ealizada em qualquer pessoa 
a 5er empregada pela primeira 
vez. 

Testes audiométricos 
adicionais devem ser 
introduzidos como segue: 
a ) Em qualquer µessoa que 

tenha mostrado um 
audiograma inicial anormal 
de qualquer natureza. 

b) Em qualquer pessoa que 
tenha sido empregada por 
menos do que dois anos 
em uma área de risco de 
ruído; feito após um 
intervalo de um ano, e a 
seguir em intervalos de 
dois ou três anos. 

c) Para o pessoal com longo 
tempo de serviço que tem 
estado exposto a ruídos; 
feito em intervalos de dois 
ou três anos. 

E essencial que a 
audiometria seja feita em 
ambientes adequadamente 
qulPrns, pots ao comrár10, o 
limiar da audição será 
mascarado. Melhor o estado 
do sistema de aucJição, maior 
o erro que isto pode causar. O 
efeito do mascaramento do 
ruído e normalmente mostrado 
como aparentes desvios no 
limiar ela audição em baixas 
freqüências. Em muitos casos, 
uma cabine audiométrica se 
faz necessária para reduzir os 
níveis ele ruído a valores 
acertávei:s. 

um procirama de 
conservação da audiçao 
incluindo audiometria, se feito 
com entusiasmo e 
perseverança, e tendo o 
apolo ela gerência ela empresa, 
sindicatos, e corpo médico, 
deve reduzir drasticamente a 
inciclência da per ela da 
audição ocupacional induzida 
por ruído dentro da indlÍstrra. 
A propaganda se faz 
freqüentemente necessária 
para que seja superacla a 
relutância aparentemente 
irracional que é externada por 

alguns empregados em usar . 
adequadamente os prote tores 
de ouvido. Mesmo assim, os 
melhores programas de 
conservação da audição tem 
alcançaclo na prática somente 
70 a 90o/o de aceite dos 
protetores, exceto onde o seu 
uso tem sido uma condição 
para o emprego ser 
conseguiclo. O custo e os 
esforços necessários para 
assegurar a conservação da 
audição, simplesmente com o 
uso de protetores, podem 
exceder os envolvidos em 
medidas de controle de ruído 
de engenharia; este último 
caminho deve sempre ser 
preferido. 

A responsabilidade de 
tomar medidas apropriadas 
para a conservaçao da 
audição dos empregados recai 
sobre as empresas como 
empregadores, sobre seus 
gerentes e aqueles 
responsáveis pela saúde e 
segurança no trabalho. 

Tendo sido começado 
o programa de proteção ela 
audição, é importante que 
meios os esforços sejam 
feitos para mante-lo. 

A educação do 
trabalhador é de uma 
importância fundamental 
dentro deste programa. 

Resumindo, um 
progr.§ima de conserva5ão da 
aucl1çao segue entao os 
seguintes proceclimentos: 

i) Medição do Ruído 

Um levantamento 
detalhado do n1ído deve emão 
ser feito nas áreas em que é 
suspeitado h,5lver possíveis 
riscos a aucliçao; 

ii) Avaliação do Risco 

Medido o nível de ruído 
comínuo equlvaleme 
ponderado - A (LeqA), este 
deve ser comparado com o 
corrente critério de 85 dB(A} e 
todas as máquinas, oficinas e 
áreas onde este nível é 
excedido, devem ser 
desigf)adas de "AREA DE RISCO 
DE RUIDO''; 

iii) Redução de Ruído 

Hã várias situaçõe 
onde a aplicação de técnica 
de controle de ruido sã 
impraticáveis, nã 
econômicas, insuficientes o 
simplesmente os projetos são 
inviãveis. Nestes casos, 
dispositivos pessoais de 
proteção da audição devem 
ser providenciados e os 
passos necessãrios tomados 
para assegurar que eles 
sejam empregados; 

iv) Monitor-amento 
Audiométrico 

Nos casos em que 
protetores devem ser 
empregados para a redução 
de ruido a limites aceitáveis, é 
essencial o monitoramento da 
audição de todo o pessoal 
exposto a ruídos com 
potencial de dano. Isto porque1 protetores auditivos são 
raramente empregados na 
melhor forma, e a proteçâo 
fornecida pode ser 
lnadequacla. 

Um programa para ser 
eficiente, deve ter, então, o 
apoio de todos, desde os mais 
altos escalões da empresa 
até os empregados que ... o 
habitualmente expostos o 
ruido. 

Ainda, o programa será 
mais eficiente se for 
designado um membro 
responsável da organização 
como coordenador para iniciar 
o programa e segui-lo em 
cacta passo e, assim, 
assegurar o apoio de todos. 

MATERIAL 
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""" ,, INOVAÇAO TECNOLOGICA 

SILENCIADORES ATIVOS 

A patente do 
americano Lueg, de 1936, foi 
finalmente realizada pela 
Nelson Industries, lnc., a 
primeira empresa que está 
comercializando um sistema 
C-íiliTipleto de SILENCIADORES 

VOS para ventiladores, 
exaustores ou bombas. 

A idéia básica e gerar 
um ruido negativo para 
cancelar o ruído inclese jado 
(veja a figura). Isto graças 
aos a vanç:os que foram 
consegt1ido3 no~ último~ ano:!l 
em sistemas de 
processamento e análises de 
sinais digitais. f.s vantagens 
deste sistema sao: 

Prof. Sarnir N.Y. Gerges, Ph.D. 

1 - Atenuação em baixas 
freqüências, a tê 200Hz, 
enquanto o outro :si:stema 
clâssico (silenciador reativo, 
isto é, usando material de 
abso.rÇão) não é eficaz nesta 
faixa de freqüência; 

2 - Instalação fácil 
pequeno espaço, 
mudanca do sistema 
gerador de ruiOo; 

em 
sem 

original 

Vü INDESEJ ÁVEL 

VENTILADOR 
EXAUSTOR OU 
BOMBA 

3 - Não é necessário 
calibração nem manutenção. O 
:silenciador é um :si:stema 
completamente automático; 

4 - Atenuação ate so dB de 
. freqüência discreta e 35 dB 
· para ruido de banda. 

AUTO-FALANTE 

CONTROLAOOR 1 " ' < < , 



MOINHOS 
~ 

ENCLAUSURAMENTO ACUSTICO 

Silvério Luiz Fusco* 
Dir-et.or Técnico da Acústica Sã.o Luiz 

-INTRODUÇAO 

Um dos equipamentos 
industriais mais comum e 
bar ulhentos são os moinhos, 
cu jos níveis atingem 
fac ilmente 10SdB(A) indo de 
uma faixa de 100 a 11SdB(A). 

Devido a sua 
car acterística de 
funcionamento, com a boca de 
alimentação na direção da 
fonte de ruído, o operado fica 
sujeito diretamente a 
insalubridade. 

Todo o ambiente 
circ undante também sofre os 
efeitos da poluição, elevando 
o v alor do nível de ruido de 
fundo. 

O fechamento da 
entr ada do material é 
pr ob lemâ tica. 

Outra grande parcela 
de r uído sai pela estrutura da 
máquina, principalmente na ..... 
regia o dos cilindros 
trituradores. 

A forma mais simples, 
econômica e rápida que 
encontramos para reduzir o 
ruído atê níveis aceitãveis, foi 
criar um enclausuramento 
(ve ja a figura). 

..., 
DESCRIÇAO DAS 

CARACTERÍSTICAS 
CONSTRUTIVAS 

MATERIAL 

Junto ao desenho há 
uma lista de materiais, podem 
ser usados outros, porém 
estamos indicando os mais 
comuns e de fácil ~uprimento. 

A escolha dos 
materiais vai depender da 
zmáli~e da viabilidade técnica 
e economica do local. 

FORMA 

Adotamos a forma reta 
e retangular, para facilidade 
de uso dos materiais em 
chapas moduladas. 

CARACTERISTICAS 
FUNCIONAIS 

Para facilidade de 
acesso yelo pessoal da 
manutençao para: troca de 
facas~ limpeza. troca de 
correias, etc, o 
enclallsllramento ê dotado de 
portas próximas aos locais de 
acesso. 
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A saída do material é 
feita por uma portinhola 
colocttda na parte inferior 
junto ao recipiente que recebe 
o ma teria! moído. 

: CARACTERÍSTICA ACÚSTI 

o importante no 
sjstema isolante-absorvedor, 
e exatamente a parte 
absorvente. 

Devido ao fato de 
termos que deixar a abertura 
para a entrada do material 
serã necessário que nessa 
região haja uma grande 
superfície absorvente. 

Consegue- se isso, 
fazendo com que a dis tância D 
seja bem grande. 



,.., 
DETERMINÇAO DA 

DISTÂNCIA "D" 

Em geral, para a troca 
das facas dos moinhos, a 
parte superior do mesmo gira 
em torno da dobradiça. 

A distância "D" deverá 
perm1t1r o giro da parte 
superior do moinho. 

Essa · distância "D" 
mínima também propiciara uma 
superfície de absorção, tal 
que a parcela de ruído que 
sair pela abertura de entrada 
dos materiais terá um nível 
dentro do desejado. 

..., 
ABSORÇAO 

A espessura do 
teria! absorvente, lã de 

vidro. lã de rocha, ou espuma 
de poliuretano, devem ser ele 
no mínimo 100mm, podendo 
chegar até 150mm ou mais. 

,..., 
OUTRAS Dll\-IENSOES 

A largura e altura no 
caso apresentado foi 
determinado pela modulação 
das placas 1200 x 2500 x 
40mrn. 

Outra limitação é o 
espaço a ser ocupado no 
local. 

Se houver esRaço, 
le-se cleixar uma clistância 
50 a 60cm em volta da 

máquina. 

VENTILAÇÃO DO 
l\rIOTOR E DE 

OUTRAS PAR'I'ES 

Deve-se prever a 
entrada de ar através de 
silenciador~ é sempre 
conveniente que a entrada 
se Lª feita pela pane inferior e 
saiaa pela parte superior do 
enclausur arnen to. 

Dessa forma 
aproveitaremos a convecção 
natural do ar. 

No 
saída do 
abertura 
materiais. 

presente caso a 
ar é a própria 

da entrada do:! 

-MEDIÇOES CUSTO 
ACÚSTICAS 

ESPECTRO SONORO 

Na folha com o gráfico 
das curvas de avaliação cio 
ruído (NR-ISO) adotamos os 
valores medidos a um metro 
de distância antes e após o 
enctusuramento. 

10 OTN por metro de 
superfície, usando placas tipo 
cimento amianto -
compensado de madeir a e lá 
de viclro. 

~ ActÍstica São Luiz 
Construtora e ComeYcial 
Ltcfa. 

TEMPO DE 
CONSTRUÇÃO 

Rua Parintins, 58 
Cep 01155 - Perdizes - SP 
Tele fone 67-5080 

O enclausuramento foi 
construído em nossa ofic ina 
em 5 dias e foi montado no 
local em um clia . 

ABSORVENTE 

LÓ de vidro dens. 40kc;i /m
3 

Lc1 de rocha 3 
Espumo dens . 28kg/m 

dens 35kg/m
3 

Espessura IOOmm -7 
·:::;:;;:::.::::;;::;:.;:----;::;; 

...,..,,~1VJC~.,u1vúõtiMS~runi~úUUW 

LSOL,,_A_fiTE 
chapo aço 14mm 
wo11 - 40mm 
comp de madeiro - ~ + 
alve na r ia - 150 mm 

' 1 -< --

~ ~"- ~~~~~ -·-~~-~~· ~~~~__,. ........ 

CORTE A-A -M oinh_(l 

---
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/' \E JIJl&Lw~w~ ~ 
l_ ~ntrodo de .,('Entrado de 

materiais ar do motor 
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ltrtigos léenieos 
Os artigos têcnicos abaixo descritos p~derão ser .?t?tidos pelo5'. sócios mediante apenas um custo operacional (fotocopias e correto). 

Após escolher o(s) artigo(s} maneie pediclo por cana juntam_er:ne 
com cheque nominal a SOBRAC no valor de 0,015 OTN por pagina. 

Para os não sócios o custo é de 0,030 OTN por pagina. 
Artigos já publicados no boletim anterior tambem poderão ser fornecidos. 

Journal of Sound and 
Vibration 

NL1mero 1, Abril 1988 

The peak factor of a short 
sample of sta tionary Gaussian 
process 
by Dahlberg, T. (10 paginas} 

Vibr ation analysis of 
non-axisymmetric tires 
by Allaei, D., Soedel, W. and 
Yang, T. (20 p.) 

A s tudy of the spectrum of 
tra ffic -inclucecf bridge 
vibra tion 
by Turner, J. D. and 
Pretlove, A.J. (12 p.} 

The generatlon of 
dynamically corrected flat 
plate finite elements anel their 
applica tion to the transverse 
vibr a tion of fia t pia tes 
by Downs! B. (26 p.} 

Free vibration of a cantilever 
annular sector plate with 
curved radial edges: 
by lrie, T., Tanaka, K. and 
Yamacla, G. (10 p.) 

Vibrations of initially stressed 
thick circular and annular 
pia tes based on a high-order 
pia te theory 
by Chen, L.W., Hwang, J.R. (16p.) 

Response of · a dampecl 
quadrilateral cantilever plate 
by lchinoomiya, O., Maruyama, 
K., lrie T. and Yamada G. (10 p,) 

A recursive finite element 
technique for acoustic fields in 
pipes with absorption 
by Christiansen, P.S. and 
Krenk, S. (12 p.) 

Modal analysis of a distributed 
parameter roting shaft 

by Lee, C. W., Katz, R., Ulsoy, 
A.G. and Scott, R.A. (12 p.) 

The dynamic response of a 
rotating shaft subject to a 
moving load 
by Katz, R., Lee, C.W., Ulsoy, 
A.G. and Scott. R.A. (18 p.} 

T orcional vibr a tion 
transmissibility characteristics 
of reinforced viscoelastic 
flexible pipes 
by Kennedy, 1. and T omlinson, 
G.R. {22 p.) 

Letters to the Editor 

Simplified partia! coherence 
functions for multi pie 
input/output analysis 
by Fitzpatrick, J.A. and Rice, 
H.J. (04 p.) 

A note on the effect of 
forward flight on shock 
spacing in circular jets 
by Morris, P.J. (03 p.) 

lmpact damping of random 
vibrations 
by Semergil, S.E., Poipplewell, N. 
and Tyc, R. (07 p.} 

A note on bending moment 
clistributions in cantilever 
pia tes in fundamental mode 
vibration 
by Gorman, J . (03 p.) 

Appllcablllty of statlc or 
dynamic criterion for the 
stability of a non-unif orm 
cant1lever columm sub jected 
to tip-concentrade 
subtangemial follower force 
by Rao, B.N., Rao, G.V. (OS p.} 

The Journal of the 
Acoustical Society of 

Ame rica 
Vol83,n.4,apríl 1988 

Gener ai Linear Acoustics 

Acoustical doppler effect 
analysis - Is it a valid method? 
by Censor, D. (08 p.) 

The Scattering of · ultrasonic 
wa ves by multiphese 
polycrystals 
by Sigrun, H. (12 p.) 

The effect of windowing on 
spectral estimula tion of 
echoes scattered by a 
random medium 
by Masahiko A. (06 p.) 

A reanalysis of the acoustic 
scattering from elastic 
spheroids 
by Hackman, R. (06 p.) 

Reflection characteristics of 
an elastic slab containing a 
periodic array of cir r 
elastic cylinders: P and V 
wave analysis 
by Lakhtakia, A., Varadan, V.V. 
abd Varadan, V.K. (12 p.) 

Experimental study of the 
stoneley wave at a plane 
liquid-solid interface 
by Luppe, F., Doucet,J. (09 p.) 

Characterization of guided 
waves propagation in infinite 
cylinders for oblique 
insonifica tion 
by Molinero,I., Billy,M. (04 p.) 

Spherical-wave scattering by 
a finite-thickness solid plate of 
infinite lateral extent, with 
some implica tions for panei 
measuremems 
by Piquette, J. (04 p.) 

Ma thema tical model for 
internai ultrasonic inspection 
of · cylindrically layred 
structures 
by Randall, C.J .. F.E. (11 p.) 



Qusm sstã f azsndo o qus sm AGústiGa s Vibra9oss 

O prin1eiro catálogo brasileiro 
para serviços na área de acústica e vibrações 

Conforme anunciamos no 
Boletim 04, em abril , estamos 
trabalhando na elaboraçao do 
primeiro catálogo brasileiro df fabricantes de matet-iais e 
d ositivos para acústica e 
vi rações. Poderão participar 
fabricantes de dispositivos de 
controle de ruído e vibrações, 
aparelhos audiométricos, 
empresas prestadoras de 
serviços, consultores, 
profissionais, laboratórios de 
ensaios, fabricantes de 
protetores auriculares e 
outros. Nosso objetivo 
principal é fornecer ao 
mercado informações 
atualizadas nesta área. 

COMO PARTICIPAR 

nvie para a diretoria ela 
S. AC, até 15/12/88, uma 
copia do ma teria! publicitário 
que você quer publicar 
jl1ntamente c om a ficha de 
inscrição. Este material 
(folhetos! prospectos, etc) 
deverá ser padronizado 
conforme as condições 
descritas abaixo. A SOBRAC 
contudo não se 
responsabilizará pelos dados 
e informações que venham a 
ser publicadas. Após a 
aprovação pela diretoria do 
ma teria! remetido, você 
receberi uma carta ge 
aprovaçao, quando entao 
poderá remeter 750 cópias de 
cad~ original. Nós _ vamos 
junta -los e encaclerna-los. Em 
março de 1989 teremos os 
catálogos J:?rontos. Estes 
catálogos serão vendidos aos 
sócios a preço de custo e aos 
não sócios com outro preço a 
ser definido na época. 

_, 
CONDIÇOES PARA 

PARTICIPAR 

Envie uma cópia do 
material a ser publicago 
(frente e/ou verso poderao 
ser utilizados), em tamanho A4, 
de preferência com margem 
de 2,5cm no lado esquerdo 
{espaço reservado a 
encadernação). Os anúncios, 
fotogryvuras, gráficos!.. etc; 
poderao ser em preto e 
branco ou colorido. O tipo e a 
qualidade do papel empregado 
fica ao seu critério. Este 
catálogo será dividido em 
div ersas áreas; você deverã 
definir, no espa'io destinado 
na ficha de inscrição, em qual 
delas seu anúncio deverá ser 
publicaclo, a saber: materiais 
acús ticos; ma teria is de 
vibrações; eql1ipamentos e 
clispositivos de controle de 
ruído {silenciadores, etc); 
equip amentos e dispositivos 
de controle de vibrações 
(isoladores, etc); equipamentos 
de mecliçÕes acústicas e/ ou 
vibrações, aparelhos 
aucliomé tricos; protetores 
auriculares; laboratórios de 
ensa ios; empresas 
prestadoras de serviços 
{consultores, fabricantes, etc); 
consultores autônomos; 
cursos e treinamentos; outros. 

CUSTO 

Se o anúncio, ou anúncios 
representam atividacles 
individuais (consultores), o 
custo é de 2,5 OTN's por folha 
publicada para sócios 
EFETIVOS e 7 OTN's para não 
sócios. Se representam 

serviços ou produtos de 
empresas, o custo também é 
de 2,5 OTN's por folha para 
sócios INSTITUCIONAIS e 7 
OTN's para empresas não 
sócias. Os sócios deverão 
estar com sua anuidade em 

: dia. Sócios ESTUDANTES não 
poderão participar1 a menos 
que mudem sua categoria 
para sócio efetivo. Todos os 
participantes deverão 
preencher uma ficha de 
inscrição e remetê-la anexa 
ao material a ser analisado 
juntamente com cheque 
nominal a SOBRAC com valor 
correspondente ao número de 
folhas a publicar. A ficha de 
inscrição encontra-se no 
verso desta página. 

Para maiores informações 
ligue para a diretoria da 
SOBRAC: telefone (0482) 
33-9227, ou telex 0482-240, 
contatos com prof. Sarnir 
Gerges ou com José Maurício. 

.. 
PARA QUEM ESTA 

PARTICIPANDO 

Os participantes que já 
nos enviaram a ficha e modelo 
do material, e foram avisados 
da aprovação, devem 
aguardar até o início de 1989 

. "' a nossa comunicaçao para o 
envio das cópias. 

A razão de estendermos o 
prazo até março/89 foi para 
dar chance a participantes 
que ainda não conhecem o 
catálogo ou outros que ainda 
não tem material pronto e 
também aqueles que tiveram 
problemas com a greve dos 
correios. 



Ficha de inscrição para participação no catálogo: 

QUEM EST~ FAZENDO O QUE 
EM ACóSTICA E VIBRAÇ~ES 

Nome ou Empresa: ------------------------------------- ------------------------------
Pessoa Responsável:---------------------------------- ------------------------------
Cargo: Telefone: --------------- - - Telex: ____________________ _ 

Endereço/Rua: ---------------------------------------- - - --------------- N! ---------

Bairro: ------------------------------ Cx. Postal: --- - - ----- CEP: -----------------
Cidade: Es tado: 

t SóCIO DA SOBRAC? Sim C __ l Não C __ l 

Individual C __ l Institucional C __ l Estudante [ __ l 

SUA ANUIDADE ESTi EK DIA? Sim C __ l 

Escreva o ndmero de 
respectivaCs> área(s): 

folhetos a serem publicados no Catálogo e 
N! de folhetos C ___ l 

iREAS: 
C __ l Materiais acdsticos 
C __ l Materiais de vibrações 
C __ l Equipamentos e dispositivos para controle de ruído 

assinale 

C __ l Equipamentos e dispositivos para controle de vibrações 
C __ l Equipamentos de medições acdstlcas, vi brações e aparelhos 

audiomátricos 
C __ l Protetores Auriculares 
C __ l Laboratórios de ensaios 
[ __ l Empresas prestadoras de serviços <consultoria, fabricações 

especiais, etc.) 
[ __ l Consultores autônomos 
C __ l Cursos e treinamentos 
C __ l Outros 

Não C __ l 

sua<s> 

Estou enviando, em anexo, cheque nominal a SOBRAC n! -------------- do banco 
------------------------------------• no valor de Cz$ -------------<------------------------------------------------------->, referente a ______________ OTN's. 

Esta ficha deve ser enviada juntament o com os folhetos e cheque 
nominal para a: 

SOBRAC - Sociedade Brasileira de Acds t ica 
Universidade Federal de Santa Catari na 
Departamento de Engenharia Kecãnica 
Laboratório de Vibrações e Acdstica 
Caixa Postal 476 
88049 - Florianópolis - SC 
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ANI1\1ASEG Financia 
ensaios d e atenua ção 

de ruído d e 
rotetores entre 

~tnco laboratórios 
b rasileiros 

O Grupo de trabalho 
GT 06103 concluiu o t exto ela 
primeir a norma para a ABNT 
sobre "Ensaio de Atenuação 
de Rurclo por Pro1etores tipo 
Concfia-auricular usando 
Cabeçõ Artificial", Este Grupo 
é composto por membros cio 
Labor dt0rio ele Vibrações e 
AcLÍst1cd da UFSC, IPT, 
FundacLntro, INtvlETRO e USP, 
além cios fabricantes. junto 
com .O.ssoc1aç:Ô.o Nacional ela 
!ndúst1 ía ele MatcrL:-i l de 
- p .... :iegllt ança e rotei; ao ao 
T~ lilr10 - .ll.NlM!\SEG e alguns 
u' nos.. 

or '.lm realizadas quatro 
reunié'es clttr::inte 1987 e 1988 
pitt a co11du;:,.;to do texto., O 
cn 6/03 (lecídiu realizB~·f!.es ele 
ensaios entre labor a t.Sri0s, 
baseado no texto elaborado, 
u::anclo rne~rna cal)t:Ça e 
mesmos protetores. Estt.s 
testes esta o sendo 
financia cios pela ANlM !\St- G. 
que t arnt~ -- m providet 1ciou a 
fabr 1caç§Ío ele cinco cabeças 
artifi ci~ idênticas na UFSC as 
quais sera o doaclns 
posterio r mente aos 
labor a tó1 ios. 

N o1·nrn para En'a -io 
d e Ab..-.orção dos 

!\'Ia tei· ia.is 
o 

GT6/l 
Gi'Uf•O 

da 
de Tt'ab:- lho 
ABNT está 

elal.>01·an· to text-0 de n ocn"la 
sobi ·e: ''Detet'iuina<;ão do 
Coefid• .. m.h~ de Abson,âo e 

In1pedância Actística de 
l.'vfa. te-riais p e1o l\.1étodo do 
T ubo' de In1pedâ.ncia.". 

A pt"'Õxio1a r euniao está 
n 1arcada pa.ra o dia. 09 d e 
d ez.em bro de 1988 no 
Laqora t..õrio d e Vibrap5es e 
Acústic-a da UFSC. Nest..a 
t et"Ceira .reunião será 
discutida a. forn1a final do 
text0. 

BENVINDOS À SOBRAC 

Damos as bo-a.s vindas 
aos no·vos Sot·r"Ctqu anos: 
Hilton Penha Silva 
Mareio Arne1 1cano 
Luiz Eclliardo P.rnaraf 
Roberto Araujo ~ .. 1endonca 
Pedro Felipe .óbreu 
~~icarclo Ribeiro Pereira 
Aline Maria Carvalho Drumond 
.O.lvaro Domenigt1i ela Silva 
Bruno Cantisano 
Luiz Carlos Ferreira Pedro 
Stefano Antonio Lanza 
Wilson Pedro Mendes Vieira 
Joao de Deus Silva 
Jesus Coto Barcala 
Ernani Luiz Szt<:i.jnbük 
tv1ario Wacaoara 
Cai los: Fern -=tndo Tav3res 
Raimundo lsé1IO Vie1r a 
Eduarcfo Santos cios Santos 
Eduardo Barr anechea 
Marcelo Giordano Garios 
Mauro Jose ~ .. t.:irtins Carvalho 
Robson A. C. de Assis 
W:tlT.Cr Ulméttlít 
Joao Carlos Unhares 
Jwm M. H. Munoz 

Contctrnos também, c omo 
s5cias institucionais, com as 
seguintes empresas e 
instituições: 

DURÁVEIS Equipamenros de 
Seguranç:.4 Ltda 
TRO.H..' do Brasil 
TORO lncl. e Comêrcio !tela. 

:· ·:· 
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General E letric cio Brasil 
Ci a d e Cigarros Souza Cruz 
FUNDACENTRO 

LIVROS 

'"Refined 
Theories of 
anct She lls 
Applica tions·· 

Dynamical 
Beams, Pia tes 

anct Their 

Proceedings of 
Euromecl1-Colloquium 219 
Ecls.: 1 Elishakoff, University 
Notre Dame, IN, USA: 
H. lrretier, Univer5ity 
Kasse!1 Germany 

the 

of 

of 

1987, Approx. 435 pp. 
CO\/er Dtv1 98, 

Soft 
- .ISBN 

3-540-175/3-3 

"Speech r ecognition by 
machine " 
by W .. O... Ainsv-Jortll 
216 pp, 229 x 14 .Smm, 
casebouncf, !SBN o 55:341 115 o, 
1988 
"Robot contr oi: theory and 
applicalions-· 
by K. Warwick and A. Pugh 
250 pp, 229 X 14i3mrn, 
casebound. ISB O 86341 128 2. 
1988 

ElV1PH.ECOS 

FONEMl\T S/A 
Fabricame ele cornponentes 
ele t elefones procura um 
E nge0heiro A e O st icgl 
E letnco. Contdt0s poi.."21 ao 
ser feitos pelo fone {021) 458 
6622 R 173 (Sra. Carla). 

HINOR Comp. Eletronicos L tela. 
Em Rio cio Sul se. está 
p1 ocuranclo um Engenheiro 
AclÍstico para trabalhar em 
desenvolvimento de alto 
falantes e caixas acústicas. 
Conta tos pelo fone (04 78) 22 
1613 (Eng. Cesar Schmitz) 



SOBRAC Sociedade Brasileira de Acúst i ca 

SECRETARIA GERAL 
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC 
Centro Tecnológico - CTC 
Departamento de Engenharia Mec§nica - EMC 
Laboratório de Vibrações e Acústica - LVA 
Caixa Postal 476 - Campus Universitário 
88049 - Florianópolis - SC 

FICHA DE INSCRIÇXO 

NOME: -------------------------------------------- ------------------------
DATA NASC.: ---------------------- LOCAL: -------- ------------------------
GRADUAÇXO: [ J Sim [ J Não ESPECIALIDADE: - - ------------------------
OCUPAÇXO PRINCIPAL: ------------------------------ ------------------------

ENDEREÇO PESSOAL 

Rua: --------------------------------------------- -------------- N~: -----
Bairro: ------------------- Cidade: -------------- ------------------------
CEP: ------------ TEL: ------------- Estado: ----- ---- País: -------------

ENDEREÇO PROFISSIONAL 
Empresa/Instituição: ----------------------------- ------------------------
Cargo: ------------------------------------------- ------------------------
Rua: --------------------------------------------- -------------- N~: ____ _ 
Bairro: ------------------- Cidade: -------------- ------------------------
CEP: ------------ TEL: _ ----------- Estado: ----- ---- País: -------------

ENDEREÇO PARA CORRESPONDfNCIA: Res. [ J Com~ [ __ J 

AREAS DE INTERESSE PRINCIPAL 

OBSERVAÇõES 

--------------------------------------------------------------------------. 

CATEGORIA DA INSCRIÇXO 

EFETIVO C __ J INSTITUCIONAL C __ J ESTUDANTE C __ J 

LOCAL: ---------------------------------------------- DATA: --------------

ASSINATURA: -------------------------------------- ------------------------



FICHA DE AVALIAÇXO 

1 - O que você achou do conteúdo deste Boletim? 

muito bom r ___ J bom [ ___ J razoável [ péssimo [ ] 

2 - Você acha que se os boletins continuarem nesta forma você estará se beneficiando 
com a SOBRAC? 

sim [ ___ ] não ( ___ ] 

3 - Qual o tipo de materia que você mais gostou? 

Trabalhos Técnicos, Mini-Aula, Inovação Tecnológica, Notícias, Lista dos ~rtigos 
Técnicos <nacionais e internacionais), etc. 

4 - Que assuntos mais, na área de acústica e vibrações, você gostaria que fossem 
abordados? 

5 - Opine sobre: qualidade de impressão, lay-out, desenhos, etc 

t de grande inport§ncia para nós da diretoria da SOBRAC que você, caro 
associado, no~ mande esta ficha preenchida. 

Caso os espaços forem pequenos, escreva-nos dando sua opinião, 
criticando, etc. 

SOBRAC Sociedade Brasileira de Acústica 
UFSC/EMC/LVA 
Caixa Postal 47& - Campus Universitário 
88049 - Fpolis - SC 



Não perca esta oportunidade. Participe do 
catálogo comercial: 

"Quem está fazendo 
Acústica e 

h 

o que 
Vibrações" 

em 
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Este catálogo será lançaclo no início de 1989 - veja as 
condições para participação nesta edição. 


